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CÁPSULA COM Cynara scolymus L. 
 

NOMENCLATURA POPULAR 

 

Alcachofra 

 

FÓRMULA 1 (EMA, 2011) 

 

Componentes Quantidade 

Extrato seco aquoso da folha fresca 600 mg 

Excipiente q.s.p. uma cápsula 

 

FÓRMULA 2 (EMA, 2011) 

 

Componentes Quantidade 

Extrato seco aquoso de folha seca 300 mg 

Excipiente q.s.p. uma cápsula 

 

ORIENTAÇÕES PARA O PREPARO 

 

Selecionar a cápsula conforme preconizado em Informações Gerais e proceder à formulação. O 

extrato deve ser obtido a partir de folhas frescas, preparado com água, com RDD 15-35:1 (Formula 

1) (EMA, 2011). O derivado pode também ser obtido a partir de folhas secas, devendo ser preparado 

com água, com RDD 2,5-7,5:1 (Formula 2) (EMA, 2011). 

 

EMBALAGEM E ARMAZENAMENTO 

 

A embalagem deve garantir a proteção do fitoterápico contra contaminações, efeitos da luz, umidade 

e apresentar lacre ou selo de segurança que garanta a inviolabilidade do produto. É recomendável que 

em cada frasco contendo cápsulas seja adicionado um sachê ou cápsula com dessecante (ex. sílica 

gel) e um chumaço de algodão hidrófobo por cima das cápsulas, de modo a preencher o espaço vazio 

entre as cápsulas e a tampa do pote (FERREIRA, 2010). 

 

ADVERTÊNCIAS 

 

Uso adulto e pediátrico acima de 12 anos. 

 

Não usar em pessoas com hipersensibilidade aos componentes da formulação. Não usar em gestantes, 

lactantes, alcoolistas, diabéticos, pessoas com cálculos biliares e obstrução dos ductos biliares. Não 

usar associado ao tratamento com anticoagulantes (WHO, 2009). Evitar o uso em pessoas com 

hipersensibilidade à alcachofra ou plantas da família Asteraceae (BLUMENTHAL et al., 1998; 

GARCIA et al.,1999; WICHTL, 2004; MILLS & BONE, 2005; CARDOSO, 2009; WHO, 2009). Em 

casos raros podem ocorrer distúrbios gastrintestinais, incluindo diarreia, náuseas e pirose (WHO, 

2009). O uso concomitante com diuréticos, em presença de hipertensão arterial ou cardiopatias, deve 

ser realizado sob estrita supervisão médica, dada a possibilidade de haver descompensação da pressão 

arterial, ou, se a eliminação de potássio é considerável, uma potencialização de drogas cardiotônicas. 

A ocorrência de hipersensibilidade foi relatada para C. scolymus, sendo atribuída à presença de 

lactonas sesquiterpênicas como a cinaropicrina. Pode reduzir a eficácia de medicamentos que 

interferem na coagulação sanguínea, como ácido acetilsalicílico e anticoagulantes cumarínicos (ex. 

varfarina) (BRASIL, 2014). 

 

INDICAÇÕES 
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Auxiliar no alívio dos sintomas dispépticos, como antiflatulento (FINTELMANN, 1996; 

FINTELMANN & PETROWICZ, 1998; EMA, 2011) e diurético. Auxiliar na prevenção da 

aterosclerose (GARCIA et al.,1999; WALKER et al., 2001; MARAKIS et al., 2002; HOLTMANN 

et al., 2003; BUNDY et al., 2004). Auxiliar no tratamento da dislipidemia mista leve a moderada 

(FINTELMANN, 1996; FINTELMANN & PETROWICZ, 1998; GARCIA et al.,1999; ENGLISCH 

et al., 2000; BUNDY et al., 2008; WHO, 2009). 

 

MODO DE USAR 

 

Uso oral. 

Para ambas as formulações, tomar duas cápsulas, uma a duas vezes ao dia (EMA, 2011). 
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